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    Dedico esta obra a tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo e tudo que se tem virtude. O tamanho do projeto é o tamanho da sua prosperidade.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Tendo em vista os vários temas ora discutidos nos tempos atuais sobre a atividade mineradora, torna-se importante a apresentação conceitual. “Mineração é uma palavra que deriva do latim medieval – mineralis –, relativo à mina e a minerais” (AMARAL & LIMA FILHO, 2006). O ato de cavar minas derivou-se do verbo “minar”, que surgiu no século XVI, consequentemente à prática de escavar fossos em torno das fortalezas. Durante as batalhas, elas tinham a finalidade de desabar, cair, despencar; portanto, a palavra “mina” foi adotada para caracterizar explosivos militares (ENRÍQUEZ; DRUMMOND, 2007).




    A mineração é considerada uma das atividades econômicas mais antigas, ficando atrás apenas da agricultura. A atividade mineral é uma das primeiras indústrias básicas da civilização. De acordo com os livros de História, o período da Idade dos Metais é a última fase da Pré-História.




    Uma curiosidade que não pode deixar de ser mencionada é que o primeiro registro histórico do estanho ocorre na Bíblia, em Números (31:22): “Apenas o ouro, a prata, o latão, o estanho e o chumbo”. Esse registro sugere que o estanho representava, já naqueles tempos, uma substância de valor para se obter a liga do cobre.




    A Idade do Ferro foi caracterizada pela fabricação e pelo uso de objetos feitos pelo metal, tais como ferramentas, instrumentos agrícolas, armas e artefatos.




    A atividade extrativa mineral desempenhou um papel de destaque na história e na economia brasileira no período colonial, onde a busca por gemas e ouro proporcionou, posteriormente, a descoberta de diversas ocorrências minerais pelo Brasil.




    Com o passar do tempo, foi observado um passado glorioso do ciclo do ouro e das gemas que não é muito lembrado; essa história não fincou raízes profundas na mentalidade dos brasileiros para um desenvolvimento empreendedor do povo, e nesse contexto é importante conceituar a palavra “mineração”, para que possamos observar com mais cuidado a exploração mineral do Brasil, hoje responsável por praticamente quase 4% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional e por oferecer produtos variados à indústria.




    No contexto histórico da mineração brasileira, verificamos que ela é uma atividade econômica de extração de bens minerais da crosta terrestre que se vale de técnicas adequadas a cada necessidade. Nunes (2010) define que a atividade mineral, como a extração de minérios que possuem valor econômico, é uma atividade essencial ao desenvolvimento humano.




    Considerando que o setor mineral brasileiro é um segmento importante para a economia nacional em virtude de suas vastas reservas e bom posicionamento no comércio mundial de commodities, haja vista o que já vem ocorrendo em outros estados mineradores, ressalto, neste trabalho de conclusão de curso, a necessidade de estudos da matéria para buscar soluções ao setor no estado de Rondônia, visando o desenvolvimento econômico com mecanismo para a melhoria de vida da sociedade.


  




  

    2. METODOLOGIA




    A metodologia aplicada neste trabalho de conclusão de curso foi fundamentada em revisão bibliográfica, embasamento teórico e uma entrevista semiestruturada.




    Alguns dos estudos abordados neste artigo foram discutidos ao longo dos anos em que a mestranda esteve à frente do antigo Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), hoje Agência Nacional de Mineração (ANM), como superintendente daquele órgão. O anuário dos estados do Acre e Rondônia (em que a mestranda foi superintendente) foi analisado entre os anos de 2010 a 2013 e 2014 a 2017.




    Por último, foram elaboradas algumas perguntas para entrevistar empresários, geólogos/técnicos da área de mineração, para que fosse possível concluir este trabalho de pesquisa com mais precisão e clareza, bem como trazer pensamento crítico sobre a mineração no Brasil. O questionário aplicado foi estruturado com perguntas descritivas acerca do tema estabelecido no trabalho. As entrevistas e os debates realizados dentro do tema pesquisado foram feitos com uma média de dez pessoas das mais diversas áreas de mineração, como geólogos, engenheiro de minas, técnicos em mineração, administradores, economistas e empresários que exploram minérios no estado de Rondônia.




    Com relação ao referencial teórico, ele foi realizado com base em pesquisadores renomados, além das organizações responsáveis pelas atividades de mineração no estado brasileiro, como, por exemplo, a Agência Nacional de Mineração (ANM), a Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM), e o Governo do Estado de Rondônia; sem deixar de lado as prefeituras, que são mais influenciadas pela mineração do estado, como, por exemplo, os municípios de Ariquemes, Porto Velho, Campo Novo, Itapuã do Oeste e Rio Crespo.


  




  

    3. REFERENCIAL TEÓRICO




    Retratar a história da mineração brasileira é relevante para demonstrar a real importância da extração mineral para o país desde a época colonial. A seguir, serão abordadas a história da mineração no estado de Rondônia e suas influências na economia do estado.




    3.1 BREVE HISTÓRICO DA MINERAÇÃO NO BRASIL




    Em primeiro lugar, é possível afirmar que a exploração econômica do Brasil pelos portugueses teve origem com o pau-brasil; logo após, terras férteis foram exploradas por meio da plantação de cana-de-açúcar e, depois, tabaco. Ocorre que, com a crise açucareira, houve a necessidade de realizar expedições no interior do país com o objetivo de descobrir novas terras para exploração, e isso ocorreu por volta do ano de 1654.




    Foi assim que surgiram os chamados “bandeirantes”, e estes iniciaram o caminho dos sertões à procura de pedras preciosas, mas também com o intuito de recuperar os escravos que haviam fugido, além de aprisionar os índios para efeitos de colonização. Nessa oportunidade, também buscavam lugares para que pudessem iniciar a criação de gado, o que tornou o Brasil um dos principais fornecedores de recursos da Europa naquela época.




    Os bandeirantes descobriam diversas minas de ouro em várias áreas, como, por exemplo, na região em que hoje estão localizados os estados de Minas Gerais e Mato Grosso, iniciando, assim, o Ciclo do Ouro no país. Após essa fase de descoberta do ouro nessa região, e com o desenvolvimento econômico do Nordeste avançando, houve a necessidade de explorar as regiões central e do Sudeste brasileiro; a exploração do ouro acarretou um aceleramento dessas regiões devido à nova renda gerada pelo minério.




    O período da mineração colonial no Brasil, que abrangeu o século XVII, teve um ápice entre 1750 e 1770; dessa forma, a extração mineral fez com que a Coroa se dedicasse apenas a essa atividade.




    Há de se entender que a mineração foi uma das grandes responsáveis pela mudança da economia no Brasil no século XVIII, eminentemente causando impactos também na estrutura da política e cultura. Esse período no Brasil ficou conhecido como o “Século do Ouro”.




    Impreterível é mencionar, dentro da história da mineração no Brasil, um grande protagonista de toda essa mudança estrutural: o primeiro-ministro português, o Marquês de Pombal, que entrou para a história como autor das chamadas “Reformas Pombalinas”.




    O objetivo da Reforma Pombalina era fortalecer o controle do Estado português sobre a economia do Brasil, acabando com a influência da Companhia dos Jesuítas. O trabalho dos pombalinos consistia em reestruturar a cobrança de impostos sobre a produção aurífera, implantando o “quinto” (quinta parte), que era a taxa per capta de 20% sobre todo ouro explorado no Brasil, enviado a Portugal.




    Pode-se dizer que o Ciclo do Ouro no período histórico do Brasil com Portugal foi titulado pelo processo da economia do Brasil Colonial, com duração de mais ou menos 60 anos do século XVIII, e após esse período o ouro começou a se tornar escasso devido ao esgotamento das minas exploradas. Dessa forma, cabe ressaltar que se deve ao Ciclo do Ouro os primeiros registros da economia na mineração do Brasil; mais tarde, a exploração do ouro, que era o mineral mais cobiçado até então, foi substituída pelo diamante.




    Há de se lembrar que “a mineração é uma atividade que tem seus recursos não renováveis, isto é, sofrem um esgotamento, uma limitação na quantidade explorada desses recursos; devido a esse fator se dá, portanto, a importância da reabilitação do solo, do meio ambiente” (NUNES, 2006, p. 180).




    3.2 BREVE HISTÓRICO DA MINERAÇÃO NO ESTADO DE RONDÔNIA




    3.2.1 ESPAÇO FÍSICO E POPULACIONAL




    Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) constatam que atualmente existem 52 municípios no estado rondoniense, com uma área de 237.576,2 km². O estado de Rondônia, cuja capital é Porto Velho, apresenta uma população estimada em 1.815.278 habitantes, com densidade demográfica de 6,58 hab./km² e índice de desenvolvimento humano (IDH) que saiu de 0,690 no ano de 2010 para o índice de 0,823, no ano de 2021 (estimado), levando o Estado de Rondônia a um patamar de crescimento maior que a média do Brasil. Saindo de 15º lugar para 10º em sua colocação nacional no ano de 2021.




    3.2.2 COLONIZAÇÃO




    Antes da colonização do Brasil, a região em que atualmente se encontra o estado de Rondônia era ocupada por índios. Contam os livros de História que um explorador europeu, embora estivesse apenas de passagem, chegou ao vale do rio Guaporé entre os anos de 1541 e 1542. Tratava-se de um espanhol chamado Ñuflo de Chavez. Mais tarde, em 1650, os chamados “bandeirantes” chegaram ao vale do Guaporé com o objetivo de explorar os minérios do território, sobretudo o ouro.




    A partir disso, no início do século XVIII, houve a descoberta das grandes jazidas de ouro no rio Coxipó-Mirim, afluente do rio Cuiabá, no ano de 1718, por Pascoal Moreira Cabral, e mais tarde, em 1775, teve início a construção do Forte Príncipe da Beira, o que marcou o ciclo do Ouro na Amazônia (ALVES, p. 76).




    Em 1783, o Forte Príncipe da Beira foi inaugurado no município rondoniano de Costa Marques, às margens do rio Guaporé. Construído pela Coroa Portuguesa, é considerado um marco no estado de Rondônia.




    Em 1951 foram descobertos diamantes no rio Machado, também conhecido como Ji-Paraná. No local havia um posto de telégrafo, construído pela Comissão Rondon, e pequenas povoações da denominada Vila de Rondônia, hoje município de Ji-Paraná, o que provocou um fluxo de garimpeiros para a região.




    Conforme Souza Neto (2020), “o minério de estanho foi descoberto em 1952 no estado rondoniano”. Com essa descoberta, a exploração do estanho, houve uma intensa migração para a região.




    Mais adiante, em 1955, foi descoberta a cassiterita (estanho) nas terras do Sr. Joaquim Rocha, um seringalista do rio Machado, afluente do Ji-Paraná. No ano de 1956, esse seringalista iniciou a exploração da cassiterita em suas terras, seguido pelo seringalista Moacir Mota. Os dois foram, até 1959, os únicos a explorarem a cassiterita em Rondônia (TEIXEIRA & FONSECA, 2021, p. 210).




    A mina de cassiterita descoberta no estado de Rondônia era tão abundante, que inicialmente foram retiradas 4 toneladas em 1956; em 1962, esse número subiu para 678 toneladas e aumentava a cada ano. Em 1972, foram extraídas 2.794 toneladas, e em 1973, no auge da extração do minério, chegou-se a tirar até 7.300 toneladas, o equivalente a 80% da produção do país.




    A exploração da cassiterita cresceu de maneira gigantesca com a abertura da BR-364 e a chegada dos caminhões. A vida das pessoas foi afetada com o povoamento do estado e com a exploração do minério, transformando a economia do território, que até então era fundamentalmente vegetal e foi substituída pelo extrativismo mineral.




    A princípio, a extração do mineiro de estanho (cassiterita) se dava de forma clandestina e manual, mas o aumento da garimpagem no estado fez com que a população desenvolvesse as primeiras pistas de pouso e algumas infraestruturas nas regiões de mineração.




    A cassiterita é o minério de relevância principal no estado de Rondônia, sendo a maior concentração de suas jazidas nos municípios de Ariquemes, Campo Novo, Itapuã do Oeste, Monte Negro, Rio Crespo e na capital do estado, Porto Velho; a cassiterita tem sua maior produção nacional no estado do Amazonas, seguido por Rondônia.
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